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Ave Maria. 

Fugit iterum in montem ipfefolus. loan. 6. 

, &ANDE. Euangelhoa(si pera o polirico,comopmo 
; *agfad >alsi peraaçprt , como eraoelpint«: o*, xor- 
. dio ieràcoriez.áo,eíri itualddilcmlo. Laftimado ieiu 

^hrifto da morre do B urifta, auaueliou hum ped. yo 

de mar de Galjlca,& teguiao hüa numeíofa multioâo 
porqUeQ^ . degente, não rendid .,ás muit -s prêdasde Chnitujmas 

^UUosdom't0era,cn^oíoa ^uas v,das, que aisi foraõ iem^ieos le- 
lirioaUoraqUndo:náoeftin[la os mírecimenu s, íenão os mtenfies, 

1:lj sPcfioas,ado a asdependencias. Desb.irat« Moy‘ésaqucÍ- 
dl^adèr P^iòena íuaauíenciaiubftituhiopor guta, & hecoufa 

Co^atant^?°’^ ™nSUcm eftorue a Mc yiésodrft oç<: E pois, pou- 
í,a Moy(éSja-C ®raÇã°»'& agora tanto defpiezo? Sim, quecom< f 11 a- 

^neccfla, jjU §arao <3 ie neceisitauáo de ídolo pet a guia,ngm aja não 
j 1LPcndenci^Ul^^ poique Moyiés voltou do monte, & c mo ceílou 
,:^ab0u 0 a* Ccfu rambern aidolama, acabouieocortcj o,pc'que 

ncCclsitada erc"C- PózChriíto os olhos na turba,& o m< Imo fot vil 

1*0; ^ , ° remediocom a viíta, qn 

”Una MonaC.ti,aZcr a iit>craiidade nos olhos, q feria p< uca fidalguia 
e _ 9fJe)lc. ç(lc,1a° nhcc( r a necefsidade, &nã franquear o aftuio. 

a ! °U!'astan C,rJ0,Clucvl° *°^n» diz que linha teteolhos, Sc que 
habente Clsdadiuas,quercpa!tiaem bt ncficiodo mund : Viãi 

nu**1' ^Qtaufl°iU- fmf/fptem Sçirttus Dei mtjsi in emum 
(l e^ã°(lli. biz^,.& leerão olhos, como pooiáoltrdadiuf-s? Por- 

Sí qu-e" “u Cordeiro polto em o thrt-nc: tn Vhdn ibrcnocanã 

is L°)hos: ‘> .rrí8 thonos mageftok s, ha de trazei as daüiuas 
r\a v'aSftuo.c, nll ha rC ,lrdeipregar os olhos fe a vr ,q upa ruem 

Vl^a>leuad(‘ne,a “ ,u,ar> ludooquchum faur rii.j po< m deté, o 
lcnQS no agrado,& ponílo náo huôde lu nc. Pnr.u- 

A»j Pc 



ps duns accpens div. rlas o beneficia , & o ver, ba de fazer gala de 
iejâo nèlle húa me fina couR,o vcr,8e o beneficiar. 

Pr -gunt u o Senhor a Phelippe,onde íe podei ia comprar paõ pe' 
aquella gente: Dixit std PhiltppuM: zinde ememus panes, vt manducentJ j 

E porque o não preguntou a Pcdr qque e; a o mayordo Apoftolad^ 

ou a João,que e ao maisenrenefid ? oira Iuda?,aquem comoi r )fU 
der percenciáoasccmpris? Sabem po:que.* porque Iudas era trai^ 
loác- cra valido,6c Pedro eia pode r’olò^ nosconielbos,nenvie hfl° 

admitir validos, parque vetão com affdção, nem traidores, Ç°f<rL 
votãocom odio, nem pnderofos, poi que [votão com inlolenci?»*13 

je de admitir experimentados, como querem todos que fofie nalrjj 
lentem-> teria Phelippe: não ha de ler cõíelheiro,nemqtfcmam^ ^ 
quem aborrece,nem quem pode,fenão quem labe-, fofYaie embllf' i quemruoi^iviidutjui,ui w**'- 
tenha a treiçáo as rendas, a valia o fauor, o poder, os t tulos, ^ 
nbaóascx, ericnciasocontelho, queheíem rezãonptauel, q«cV ^ 
os gr,, ndes.p: rque tem as dignidades,os priuados,porque tem a 
osmal -ífuÁos,pojqueté as nquezas, 6c não votem os pequenos» (i 

tem a, exjx riencias, poi que faõ pequenes. ^ o 
A Phelipperergunteu Chrifio, 6càconfultt chamou tent^Y 

Rua n.gclift Tcntr.ns ettmx que na vc r d ade he grande tentação PL" ' ^ 
mimftroqualqueí pergunta-do fuicricr, perqueou ha de 1^°%^ 
mentmdo, ou ha de dc<g- ítar vetdadei.-o. Noconielhoquc 

’: f; ' o Achabfezí-bíeagUf r a,queque ia dar aos moradores de ‘jo 
ouue qu« trocentos hlcnguro?, que por íe acommodarem ao g°* ‘ 
R y, diflt rsõ que ít na o fucceíTo prolpeio: ouue humMichea5 v 
duro,quediíle feria infauíto o íucccilt: E que íeleguicFSegU'^ jyjr 

quatrocentos liiongeiros menináo, porquefe peid o Achab^^^g- 
chers ddgoílou,poi que fe con i r.tf óz à vontade do Rcyrnão ha ’ ^ 
dio, cu r.ucis dc mentir,lc Icrui: ã lilonj ym aucis de deignJh*f»^0|' 
tendei'à verdade. Mas entre mentir,6c delgcftar, melhor he ^ 
tnr,d> que mentir, pciquc com a mentira ptrdelc talvez bu^1 $$ 
no, & com a verdade dctgoftafc quando muito hum Rey, pef' 
he ddgoftaríe hum Rey,do que peidcrie hum Reyno,porquC!^cjlíil> 
da pe»dele o Rc yno,6c perdefe o Rey,como íe viono n> l|l)0‘ 
nodcfgoítc Je hum Rey perkucra u Rcy,& pcríeuera o R( 

Phelip c difficultou a acção,André achou n arbitrio Pera 0]cic0^ 
o, mas também dclconfiou: Quid lute inter tantos? E entre as . ^ 

aua° u .rt1í‘ fianç.sde André,6ca? dtíficuld'desde Phelippe lc dilataua0 ^í* 
rK^tfcn k  rv. i , O, j r,. 1 .. IlOl CÜ Aol cho des p. bres.Quc de Andrcs.fc dc Phdippes deue auci W* dp! 



^!afC^eiarc"aPflr»c!ual^,a.. caufsf rrquc vcmos"rar.tn • ■ ; 

po^ m 'i:' n ’slr bun.ns? li, p.rcciame (nâolei ie me cr.g;-; o) 
m .^‘c' osuidodeuem(ermão íaqoel 
tex^n,ft qücfirin 

cl:‘Jr \ n^° parut . - 

m qucift Vt°] tnraãoí? Masxcami- 
Hiã -)0 G s’ ^ eftes :6 icm ded..s -:e:.a ir mar a lenterçn, 6: nã; tê 

PciadPfra uCçbjr do kntcriciado. P< i- (t baflãotrcs dedos (em máo 
quern ^ac”ar hüacaula,onde vem jjtãu poucas cauUs deipachadas, 
cm, pj ^j™08 clc Paginar* íenáo que todo laó mãos (em dedo,? Pac.ê- 
prim • ls’ <íüe bem labeis que ná i ha chcg;>rao tribunal dojuizo,letn 

^tud°n«máosdam:rtc. 
quereiT)0 l\aens’ ^ deus peixes tem aqui hum moço, diz André, & 
pü|„j y 'pnsqueeífa prouilaofoíledadelpenía dos meimos dilci- 

nes} ^ nsaJ!,ia.mc t)eos, Chritfo falto de prou.mento: V*d< emmutpa- 

comu 0sdilci| u!os prouidos: E(lpuer 'inus hic? íflo he o que acontece vu'uuoim.. .i ' f/w -...- , 
eftánec .Jníeno mundo: náohmvalido necêlsitado, ainda quanuo 
bej i Ro C, sl‘ado o Príncipe,& por mais que falte à cabeça, ít mpre ío- 

1 os fados. 

n^°tr'tyr~l j’ °u *ern rczãodiíloachuiacuqueera, porque os validos 

Coi(nodid°i econ*€r:K;ro$»ntfrel)cs reaisàcuíla deiuas pa*cicularts 
dbsjrçf 'dçs*antesconfe uàoluas particulrres comodidade sàcuíla 
raòq,u,'.Ç €sreais.Tres!4çàfatêsdepâ' (:/r.haua hum ciiadode Pha- 

qtie vinkla?,aJ°^f e ^ua cabeça; hum deiles pertencia ao R. y, & oj a o 
ijosdousaos mindlrosSc tráo osque vinhão dtbii- 

1' imptv tunas aues ao fu (ler. to, 6c em qual vos pr.rcce q íe (tU: 
bos. 

larUo? 
-*ej’ meipe: ln vnOrfucderat exccifmupartarc me omna ci- 

do*\r\\^aeCOfM€dereexeo:Ê porque não comiáo asaues dos açafates 
dop,,n’i r°^ porqueefl'.s vinhãodehndidos,6cempacados como 

fazem o$ cra 0 dc (inv :Qttodcmt excdfms: que cia fazenda »eal 

tros,QUedllnÍ.^,oscfcu^°Píra8 lLn fazenda; os açafatrsdos minn- 
ds re'r/Ua, *11,180 experfe às aues pera rc fgunrdar o d< Pha> c ó, c s (aõ 
leruâoM ’ ados, 6c ode Pharaò comido: & cotnoo: mu.iíiri s c. n- 

que e!^UC^lcs toca a c^c: ^cuíta dn que pertence ao Princire, naó ç I U iwv a UU U >< VJ • * v| LI v I V 1 11 »•»'' 1 
Toni(^3p ar de que abundem ellcs,quando necels t i < íf c. 

^l°gnfob •a froviiiaõd°sdileriru.l' s, m artioa vcila tmbas, 
?s Pnuos n'Jjouniartimfnto aos pobres. Comohece.ro que j ein m 
^ueíàp’.‘,ClC^Ue cílao ch os os tninillros: Haj t r ir a cücs, qi c h 

u aaqueUçs. LápózGedeáohum velonccampo,ôc t doo 
A iij locio 



rocio da noite embebeo em íy, de 10 te que (ó no velo hauia ngoa» ^ 
toda a terra eílaua leca: elpiemeo Gedeão o vt lo, 6c na íegunda no|tC 
appareceo o velo leco,6í a te* ra molhada; elprcmáole os velos dos m1' 
niítros, 6c logo com çai à a humedecer a terra, 6c â réfpirjr os pobr^: 
porem le íe permite que doze minjít os tenhão pão, com que fc P°* 
dem luílencar cinco mil bocas, com o ha de auer paó pera remedío doí 
necclsjtados. 

Tanto que aquelle pouo vio a Chnfto tão libe?ai, tratou de o acty 
mar M >narch1: Vtfacerent eum Revem: acei tada determin içã ', quelí? 
pera a liberalidade nacerão as;>ui t urasjfezle o ceptro i e a mãos 

cas, quemá >se(caças nãohõpeta ceptio. Sob. equal hauia denaceí 
primeiro pe a tronco illuftre ue muitos, & poderol s Reys conv ^c' 
ião Pharèz, ScZará , no vente de lua máy Th,mai; em hm 7>s ** 

fauoiecidodanatuicztlmçou fora hum braço, 6c a que ilsiib* 
parto, dandolhe o per abem de lua dita, o acclamou pi imcir< *: ijteeírt' 
dtetiirprior: porem t dilpofiçocns lu; e> ioresdo Ceo, retirando‘>Utr* 

vez a mã naceo Pharèz; 6c lhe ieuou o m >rgado,6c o Reyno:#*^ 
ròretrab nte manumyeçrejjus eft alter: E porque ha de perde- 7*^° . 
mo g ido? Sei eú que iacob, ainda que no n.cim.nto foi 1 gufld1’ 
Elaü, com tudo, porque na iuM,que com clU teu ant< s de n&el'7 
ouue melhor, entrou naprimog nitu a Iacob: 6c Z v ã >,que no naCe? 

foi o primeiro,6( no lutar o mais valente, ha de fic.ir|iem a pr imdC1^ 
Sim. Que< em laber porque/1 Rtpuemlhe na mão; Protulit 
(dizotexcoj ln cjua objtetnx lifrauii cocctnum. Aisimcorno £aráo*a)S 

çou a m|», ataráolhe nelja núa 6tí* ^ Z irão deixa atar a má ? 1’^, 
não ierue peta Rey, que mãos atadas não laó pera empunhai cepíf Q 

quem le preza de lenh r, hadeddtmbaraçat as mãos, quecdc 
indicio mais infaliuel da rnage. Itade. f. 

Como o Senhor ent nde > o intento das tU'bas,fugio pera o ? 
F^ittterumin montem My tc iola tugida! Sab< isdódef ge Chi»1^ 

foge de hum Reyno. S.-beis pera oi.de f ge? foge pera hum m°n!l5 
Oihai quedifTe. nçi determos,dehú Reyno pera hum monte* n^. 

ames quiz ící u r a D os na lolidãode hü mont ln montem jolt** °r^ir/f 
do que lei uir ao mundo n i magtíladedc hum R yn : Pt face**1 e! ef 
Reg*”>: pera n -s enfinar a no* que melhor hc icrujr ao Ceo d-. ícoj , 
ci Jo nos montes, d > que íenhr ao mundo cftunadonas cortes.' & ^ 

mo> ent ados nodpint >. Fi i> nefta vida tudo quanto nact,naCcP 
ra Emir, ou \ > mun lo,ou ao Ceo, não ha cuitar húa d< ftas lortcs* 

colher a melhor he a ventura; queelta confiltc em kruir ,ao Cé°? 



irf1,111 3 *Uf,ida Chrífto,& vos quero eu hoje perfuadi ; não defi fti- 
d ,sj,0:'^-umpto pó; velho,que antes(le bem com laíiimadenós to- 

•vr íj: K mim°nouo <ifiiimpto,porqueItgundo viueis» melhor he na 

o!0! nil^°!eil),r ao mundo, do que f< ruir ao Cee: mas na difhren- 
i a outroieruiiçv, conhecereis a melhoria; pera o 

lo . **. ol^eoleg iremos o Euangelh0,1 eraoteruiçodomundocõ- 
que-m lhor o fe: uirdo Ha 1 rra. 

ahenen |U!^0c^0^èolobiebem viíto, íoisbi m pago:nem vos negão 
d n q* pS_nc,3 dos olhos, nem vosfaltãocom ol gro da c« rrelpon- 
íhi,n^m rnP^bdão, que leginohoie a Ch iíiojnem Ihi faltou a vi- 

Iwafjeto f ^ou a paga: achou un Ch iíto olhos pera a ver: Curr. (ub 
deente?# Cti os',& 7 idijjet: & achou tamb. m cmdadopcra a j. emi.■ \Vn~ 
^ n-tai SPanf:- H t ofocbleqmo, iue rneiecc tais < lhos,& tal pn mio. 
^m,di’J|Ueasturb s w m pedi ão a Cbrillo que as viíle, m m que as 

e,ed niefm- lhe ( ózos olh's,& lhe :oliCít u o remédio, q 
tau°(>n^oC. è i,ncmhc neccfiarioque colttjeisao mimftrci pir« o 

°lerceirCníqu' ^11'SÜO Príncipe pera o deipachc, o meímo D; os he 

*eru,;»6c e v °sFc,acot.figo, poi vofia conta cc rr m os pnmoresdo 
n°nie^ f’°* cot 11 de Dcos osdctuelosdo piemiar. A Soberania de leu 

^S*«^cm'rii,ldevofl osleruiços: Hocefin^mentr.mm & men;o- 
fd , „ queçn tras o memonal alht o no nome j rof ri . não lc 

dequein o fe. ue, po que não pode c iqurcei ft de quem 
ííleiH°tje . “0s °od( |pr)ch<'d vofibs fc ru çosf ra fa:t r ao c< nheci ^ U UÇ | «I* KA » IIWJII .V. « » «4.I.Í.- * V * * * ' V» V ( 

°niedeiuCU ÍCr; Vede;»gorafepode negai huores, quem um jor 
.^ío(çri).‘1 ^rand( 7.a o me m criai de nofios reqiu rinn< n o.-, 

n 1,5 murdü lt.br. mal pago, ic-is mal v :ft , nem vos pre- 
p,^os Vcm Higao D; ui l hi m dos mdh r s c* rtelaos do 

1^., • t(1do iqut m ogygame terror dos Ilracliras, 
■ 1 ^ èrnL ^diílcos , que o calaria com f.ua filha Mtrob: aceita 

v li/ r^7j’:'* *1r acampo, & com o tiro de hua funda deixa !em 
íeouj9'6 aH‘ monte com alm 1. Generoío le> mç ! Masque le 

t)çrP°vi ã .l( ,c 9Uc áf naa de tar to v ,l( r, nem \ remiaraó a Dauid, 
3 p> n uoh’ n.cn* ouue fidelidade na pala ura peia opte mto,nc m ou- 

íV^r,fcl: n°solhospe aa> ftimaçâo Merobd. ulcporn»u!h r 
Hadvietivxor*&. Saul rttiiaua os 1 líusdi D,m 

^ tj0 i^ *'arptctebat Saui Dautdexida Ju\ Eya aqui 0 qui lin-u 

Vi(i cy<U(j!. í»an^la t *m illuíbe» obiada cmobicquio i c S' ul: 

^ ^üeexcPQraV^acmfen^<s ^ roc?ib0» nê hcy de ler p jusi.ê 
cute iu o tiro da pedi a, & quecutum upc u\cn;un 

do 



doti oíqueDiuid mate, 8c que HadrielcAÍe/quefejaafundadefl 

ind, 8c que lejão os olhos pera Hadnel! Vedelchalem rezáo may°T 
E mais efcandalrca a falta da viíta, do que a faita do premic:que o m 
üo não pagu ,auantc,porque como o pagar he dar,he tão cuitodc^ 

o mundo,que poi não dar, nem males dá. ^ 
PondtF.u hüas palauras de Santo Athínafio fallando da m°rte^ 

Chníto: Nonexje* (cdaltunde raitonctn imtnolandt mutuaiiii eji. Cm1 ^ 
não morreo de iy, como os outros h mens,dc fora lhe ouue de vir 0 
gòr, tomou empi citada a morte. A mo: te empreitada? Sim, Por^ 
foi o mundo quem lha t açou; diz que a tomou empreitada , & ^ 

mouaempreitada, porqueíhadtu emprcllada o mund- ; 
da'* 

mundo, 6c o mundo por não d. r, não ió não da á bens, mas nem 

fenãoempreítaiàos males. Ah tyranodcaçc>,queatè os males c 
ítas, lómence por não dar: 6c que aja quem te firua? Que não Pa»jí( 
logo o mundo,ainda que he i: m rezão, tem a dileulpaem íu^ 
mas que nem veja, he termo iníof iuel. Que cuíia hüa viíla? Ot 
ria intCieíTe do mundo receber com cs olhes aquem o Iciuc com c 

-• * o °r porque os homens, (enão poem nelles os olhos, a penas fazem 0 $ 
deuem, mas ic poem os olhos nclles,animãoie a fazçr mais do^' 
dem. / 

Pedio lã címoli a S. P. dro,&. a S. João aquelle pobre aleij^0^ 
eílauaáportadoTemf 1 ,6cdeulhcS. Pedromaisdoqueop0^^ 

dia, poi que o pobre pedia cimola, &S. Pedro deulhe íaude: f 

antes de o Apoílolo fazer o milagre, mandou ao pobre que P3 tf' 
nclleosoihi s; Rtfpicemnos: Pt i- pein Pedro fazer o milag,e> e ^cçt° 
cefiarioporcmfej rimeijoos oihosnelle? Parece que c^a c» * 
cicuüda: antes era muito im ooitantc acção; quem faz rn lag,e ’ ^ 
iebre as forças da n tun:Zir 6c anima tanto a hum homem Pc\‘g f* 
com cfféitos eílranhos,auer quem ponha ne le os olhes,que j 
dro pera obrar hum prodign, quis ter os olhos por íua piu tcYA- 01 ^ 
nos: Eys ahi cs olhos do pobtc poíios em Pedro; Snr^e, ^ 
ahi o milagre de Pedro cm favor do pobre. Não ha hpmcin» P ^ pc 1 

que pareçt pera nada,que !e coem nt 11c os olhes, não C'ctfK 
»a muito. Olhai por elle, 6c f.ira milagres por vós, abi i os uilm 
fauor,6c vereis como obra prodígios em vofloteiuiço. E» 
to atsim, que inte eílando twt * no pouco c; bcdal de húa v 
vt \ \ tnuit is vezts o mundo aquem o ieiucfqtic obrigando a ^iM1 

lencia de huns olhos a executar mantuil!) >s, não tenha o nl,inirtd‘,í5t!| 
pcraeítmiar obícquios: grande ingraiidã j do mundo! M*1511 P 



tamuíu; 
^bei 

5'Çose 

.(9) 
íattih‘w"‘ ^ quahtáâ Vezes, !c bie feres mal pãgo,&mal viíto, íbis 

* cqi abirrecido,& mrdeíhdo?quãtas vezes chegaõ aparar os fcr- 

WT'* Pena?iCom > ie foráociimes? Que maior leruiço podia fazer 
•pSaPütifur.qneiargarftcapa, por não Ihedesluzir a honra? Sc 

d^doefia meima capa deu em hum cárcere com loleph; Olhai as 

ft'nSm^°*as oífenfts foItas.Scos feruiços prezos; a Egypcia* 
r^0°pC A' ?0’ tnumpha liurc, Sc loleph, que leruio, padece encarec- 
dia.f* aa”ai ^e loleph aChtifto, òc ficareis admirados. Que mais po. 

0 C^n^0Pe^0 mundo,que fazer milagres cm feu le uiço? Sc 
°Cornocratou efiesobfrquiosKduui-c;QuiJfacimuitdizem o$ 

9Ue? p°s: ^Ue fazemos que não tiramos a vidaaeftehomemr’ Epor- 
faznji{°rcluí lhe haueis de t rara vida? multa ftgmfait: porque 

morte!gres/ParcccHOSquecfiàbora° rtKtiuoi? Cuidaua cuque a 
Emente pena das culpas, mas iflb he na resolução divina, 

n)°ríe humanas cambem os maiores ieruiços tem pena dc 
^Und*0 °ÍScomoefperã° os homens que ddpache teus feruiços o 
quio, * ie Chrifto com milagres tira fão bom defpachi ? que c ble% 

FQde • ‘ • .... 
3o b 

ão delia íemrezão do mundo? S ib ispo que 
anres os recebe 

'0(ílk - elperar a-cíuznopdto, íe aos prodígios Ihc puem a cruz 

*s qualhear 
COrrcfpondea^sle,u;ços com agrado 

ab’ ,rtlen£°» he porque efies feruiços, arnda que fcjáo rm vtiU» 
n3°rec yt^em configo algúa cxcellcncin donuthor,fic omundo,pr r 

^r°PriasnJ1Cccr cxcellenaasnlhea-j elcolhrrà pnuaife de vul cf-dcfi 
aquellcs Ornemos ao côhlUho dos Phari‘eoc Que milagres e áo 

n eíl^a j’^?,ciuc qur rinõ matar aChriílo? Erão t ■-•do? era preumo d* 
°b hojw^ ea» daua vida a mortos, lande a enfermos, Sc vdt.i a ct go>: 

ereis 5 p?s* na vida de CfWfto cílà o voíli - txrn,& reirredjo,c»ma 
^{lo^hriftoícmvidamc ,quc lhesdohiãom iis os applautWdtf 
°dospatj^SUclhescontentauaacura drslcus mates.» antes quenáo 

,aHesua a motte, doquedcuera Chiiltoas vidas. Nunca ivpa-» 

lif^üitouf n Pergunta, q Chnllofezao Paralybcod» Pdcin; ?Pt is 
i^Pri^cj..^3 rcPnrar* Ren lueoleo Senhor a cur.do, Sc prcg;>- nu* 

b r3hum°h*’lln: ^í,/anuifiert* Homem, queres qnr te cU, > b.- 
^e8untr1lS| °mem* que ba t rinta, & oito nonos que c li à enfermo, 

niuito c^cnclUe*’ler curado? difi ipodefc duvidai ? Sy, P( d le drnii- 

y0r3rChrj(| P°rque pera aquelle Paralyricocobrai t iude, auwdc 
leCr llcneoD°^Vm prodígio,& qu.di receou o Senhor que ♦ópm não 

laud°di^ro»náo quizefife cm fy a laudr: r°r ifio lhepergui ti 
Qc»antes que execute o prodigic; Vii (anuifien: Tal como 

B iftjq 



iíb rc a doudice da? lem rezoens de tilado do mundo, melhóf l|iee' 
tão osd mos propribs, què ps applaulos alheos, ames padecerá buaeú' 
fcíimdadt em íy,dòq reconhecerahü itmiauilhaem outro. < 

Por iflo eu queria lolpcicar que melhor era t r o mundo mal íeru.' 

do, do que muito obiigado. Ptllo menos aqué meconloltàra 
liarmcnte na matei ia,antes lhe acontclhàra que andafle deícuidad^ 
nt i ruir, do q>) gencrolo no obrigar, por que mais facilmente fe aC^ 
mpda omundotom hummao leruiço,do que com humaobtigaS? 
grande. Entra Dauid de noite no camj o dc Saui, dormia deicuid^' 

•te 6 Rey,& Abncr,que por f r general do exercito, deüia ve . 
em guarda Joieu Príncipe, tomb: m dormia. Tomou Dauid ala!% 
de Saui, & deípoís de retirado, defpertou o campo do contrario» ^ C\ 
~rJ-- 1 1 '* " - . . . . . 5au > afaitada a» ma real publicou fua muna fidelidade, em perdoar 
& o deícuidode Abner em guardar a leu Rey. lílopollo, qucnl^já 
gar- queícruio mal,& muito mai a Sau ? Claro eftà que Abn^».? „ 

em tanto rilco lhe não loube velar o 1 no; Sequem julgais q bb*1^ 
a Saui muit< ? não ha duuida que Dauid,pois em tanto agraus^.^/ 
quiz tirar a vidaralsim be;ôc que luccedcoi? Abner volta com SaU •. •? 
ra â Corte, & Dauid fogedeSaul pera os Philifteos. Pois com0 j* 
Suul tam mal iermdode Abner,& r.ãole teme Abner, Saui obí1' 

gado de JDauid,& foge Dauid.^ Sim, que no mundo pei igaó m*,s 
as 

grandespbrigaçoéns,que os gr andes deleruiçosrhum defei”jiç° 
d; achou muitas V' Zes bencuolencia, húa grande obiigaçáo nU° ^ 
lhe faltou odio. Se icrui mal, como Abner, não vos falta oP^’ 
cbngaí* muito, como Dauid, não aueis de dar paflo no Reyro. ^ 

h a irzão,diíio he, porque as obrigaçoensgfandes-com o 

uc me tíiiiicntoimpt bibiltão aequiualencia do piemio,, & c 
hum v llaloa merecer o que hum Munarcha difficultoiamentC r 0 

png r, he pouco gofiolo pera o Monarcha, le muito gloriòlo P* ^ 
vallnlo Hum mao leruir deixa lugar ao Principe pera o perdão» ^ 
r\V»r«irror rnmro nnn /A.>«^ _i^> _ijjgfjC® * j obrigar muito não deixa lugar ao Príncipe ptra a correlpond w _, f_ _, . pU> 

m.lhor ‘heeftà poder perdoar, do que não poder correlpondcf*. ^ 

iflòfctemc Dauid,quando ebriga muito, por iflb não foge .^^d- 
quando ferue mil: poriíTo vemosalgüas vezes os maos fe- mÇ05,^ 
metidos, & os grandes merecimentos defterrados. E queà v,í^coSt 
aja qu m faça tantos e^ceflos no fcrmçodo mundo, & táop°.~Leo' 
que f çáo algüa couía no leruiçodo Ceo, onde não ba \0$ 
to tão grande, que não pofla ter premio mayor: grande ^oU^[Cocf 
homens;Imitemos a Chníto,q o nãofazhoie alsim,pois foge^0 f Ui> 
roí nr\ mii.wln «« !_ 1 „ J .r . fOje r *r 
oar no mundo,por ir a orar no monte: Fhgit fttrum m monH& We 



to efu,*Ç°do Cèo o valimento pendeda vontade pfopria em fsm- 
priuais,em quanto não quereis. Que de fauores conieguio hoje 

eWo. r°S C^a muk*dáo de Pouoí Lciioulhe os olhos: Cum (ubíeuajjeto- 
lhe* ^euoulbe os cuidados: Vnde ememuspana} ÔC fina^mente leuou» 
d as Preeminencias de Senhor, tomando Deos pera ly osobfcquios 

eruo: bijlribuit âifcumbenúbus. E porque vos parece que chegou a 
£^tapriuança com Deos? Çtyiavenit adeum: porque quis chegar com 
luç s a tanta priuança: não ouue miíler mais interceílaõ; qu / as refo- 
Ü0ensda íua vontade: bailou alpirar ao valimento, pera e appiaudir 

Uu Va^da. Vede que pouco cuita a graça do Ceo, hum querer, & 
cont. °rnmtohum vir: Venit: não ie vende a pez o de ouro, nem a 

aÇCXode cuidado»: o mayor preço, a quechega, fa6 huns paflosí 

^P(Íq tientes vwite,&emite abfque argento^ abfejue vtta comMàtztne. 
Co^D50s9uedeíejais as enchmt^sde minhagraçajiz D os,vinde,3c 

Sejjjp praia,•& (em troca. Repara?, que he muito pera repa?ar. 
reÇ°podde receber,mas não le pode comprar,porque toda a 

tty0 *a ,IJPpoem preço; rois fe Deos não aísina, nem quer preço, cn 
aild; • porq»t'UUa comprar lua graça: Emite?Sxbcis porque manda compta:£ 

cu(iare>nianda vir: Penit: porque quando a graça de Deos nos chega a 
c%c<J'a^°'í jà nao^e parece dada,£ não vendida. Tão fa ilmente a 
jí, eiQuear(-1-J-;- 1-1-n -’v.. 5-ot 

Ul*t0r ’ que a comprais, le a pretendeis, hum leuepaíl : Vni nr.hc ha 

,letlab n Ccede na graça do Cèo: 6c na grnçado mundo qu: fucced. ? 
Petaquerer,nem biftá bu(car,8í oquemaishe,nem baila íefuir 

eceT»Porque não cílàem vofla vontade; depende da vonta- 

ftruiscv8cruiscomo Dau'd, lançais demonios, matais gigantes, de- 
JU|a heercit°3, & com tudo não priuais, porque não quei Saul E >a. 

C0^rqüe no muncjo a graça daííe comograça; no Céo a g. ça 

Jja£a fo^P^mio: no Cèo ie leruis, tendes certa a graça, f o|çjue 
les agr£°ía do merecimento; no mundo, ainda qu^G: unis, nã 
v^° cüida ^a* Porquehedata voluntana dafcriuna; noU( 

Hi *Ho noflo Euangdho que recebédo as turbas fadoiv-.h; j. 

LaS,iPfinuCdcU as6raÇas- Curr-gratiai egijfet, dt/irtbuit? quc.m aàgia-. 
d Ot°câo a ^Ue rcccbeo fauores: pois le o fiuo' foi f »t< as tu? b.õ, cp~ 

'Cos que lhe fazeis viblequio, quando rWépcisloagfaça. 

fraÇa»quaiSfJ^raíasa^^r'^°^P0,cluejulgaquclhef iZ' m s homens 

merc x*o lhe admitem a iua; 5c como no leruiço do Cèo, que m 
n^o i l{"ja 0 mcfino que recebc o beneficio, claro cftà que cin 

e°enaí2l0^rare‘saSraçadoCèo, cm quanto niu qmztrei. fazer ac 
Sra$a. 

üz No 

d* ♦ 



O) 
>Joíeruiço£ÍòTmindo cuida o Príncipe que vos fafc grãça, quat5 

■vos paga obíequios Lia là aíTuero os annais de feu Reyno,& cheg3^ 
do aos teruiços,que recebera de M irdocheo,dií)e ccrdoi me os Sete ' 

ta aSsi: Pro hacfidtrfuamgratiam feimus Mirdochao^ Por f ão SraílCg 
reruiçosquegíaça fizemos a Mafdocheo?quegrsçadiz, & não» fl 
pi emio, porque n mundo, por ma;s que fíruais, eítimâoíe tão pou 

vofi soblequios,queosdefpacho.s laõ fauorescL Príncipe,& ná° 

tisfação de voflosmerecimentos.Cuidão que vos fazem muita graSj) 
quando a penas vos remuneráo volTos lei uiços,& por mais que 

por tneiecer,fempreaueisde beijar a mão ao prêmio. E CQino no^ 
do a paga dos maiores feruiços ieja merer, que vos fazem,& não o o t_ ~i__ _' ■ (j6 

gacão, que vos ttnbuo,em quanto não quizer o Pi incipe,não aue*s a 

lograr o valimento: os merecimentos eiíão em voíia mão, p°fC ^ 
1 nuança cila na vontade albeajbem podeis lei uir,(e quizcies,maS‘ 
mais que iiruaisj não aueis de valer, tenáo querem. ^ 

Repara lies nadifficuldade, com quele alcança a graça do 
Si na facilidade, ccm que leconícgue a gi aça do Ceor repaiai 
na difficuldade com que feperde agfyçàdo Cèo, & na faolida^^j 
que íe perde a gnça do mundó. No íçruiço doCéo não baftão f ^ 
vvnialidadespera perder ajgraça, que alcançares com "hum íó°^f 

rode hum homem romrtrr- ntlr.dc 1 mais & quio, bern pode hum homem cometer.culpas veniais, & 
emgraçadeDeo .- no feruiço do mundo bafta qualquer venial s 
peiapeideresa graça,q voscuítou muitos cbíequios. AquelIeS “> 
p r i u a d os de 1 Re y P h a r: ò dei pc is d e ta r. tos a n nos 

quios. 
:> deipois de tantos annos de leruiço,qu«*'. a< 

podiáo ps cniv.tcr aumentos na priu-nç i, acharãole hum dia 1 Guc 
damente cahídos de íua gr"çi,& metidos em hum carce e. £ P°r 'c0- 
cihpa.j? j. orque no paõ.que i.um lhe Jeuou,hia húa pcdiinha,6í ^ ^ 
pn, que outro ihc (eruio, húa moJca. Olhai a graça dc mundc»*,lí' 
Crtnru a qut La,hum molquiroa cflende. Os lcruiçosdeftesh°f 
to ao dc grande dcíuelo, lonhauão cõ lua obrigação, a culpa f()l $c 
vcacalpj Acciait vt peccarent ,& perdcrãopoi hum acaío de cu 1 pa 6 ^ 

ganhu; ão com muito defuclo de fciuiços, húa pedrinha baífc11 P ^ 
de bamtar também fundados merecimentos, híia mofcabaftolJ' 
manchar feruiços tão luzidos. 

Parece ucsdemafíada fem 
íe tud 

. ezãoeíln? Oranotai,queainda fl* ^ 
(l l, E quantos cairão da graça do mundo fem nenhum genj- i 
o* fcysaqui outra grande difFcrcnçn, que vai da graça do L*-' u 

J > do mundo: pera perderes a graça do Ceo, hencceflã<icqu ‘ 
cu pn, que kj i morta), pera perderes a graça do mundo,nem 11 c, 
«5flano que ítja moi tal,como vimos,nem que haja culpa, como v^s, 

Culp; 

grflÇ 



n0<5, Dizeime,Dauid pretendco algum dia íedeciofo inquietar oRey- 
,°QeSaul?ncm ofonhou nüca. Ámãoquiz algum diaatreuidovio- 
^ r^halamo deAílbe; o.<? nem lhe paílòu pc lia i.maginnção.'2c com tu- 
^ AJauidporiedcciolohebulcadqdeSaul peraamoite. Omnibuidie« 
Jj ' fwbus v:xertt, non (èabilkrii,tu^neejue regnum tuum: itayue adbuc eurrt 

mor tis efi. E Amáo por atrcuido mor i e por inãdado de 

eu ]sj^r°em büa forca: Etia Reginavu/r opprw?erc,mepra/cf>te.,.appedite 
• Não ha injuftiç i igual a ella. Dauid ontem tão valido,Sc oje tão dei 

tid *.^ *em caufa. Amãoontem taõeíliraado, & ojttaõ aba¬ 

de Anr^0 iem ^e^t0» Por eimjâ de Saul contra David, por íolpeitas 
qnç Uero contra Amáo? Ahi vereis o que he a graça do mundo,por- 
ob:etanto iuípir ais. A graça do Céo,pera a perderes, he necdlario que 
^ ‘ ls^al|& muito mal, a graça do mundo, obrais bê,& muito bem. 
Vacila. A graça do Ceo hüa vez alcançada, nem o meímo Deos 
qUci^'.°de tirar, le vòs não quereis: a grvça do mundo, ainda que não 
ci]j^rais>podeuolatirar o Príncipe: não ha-coufa,quea aíiegure,ou aja 
d0|? íll0rtal»oU cu^pa venial,ou não aja culpa, íempre periga a graça 

^ündo. 

lijjjç bom cftaua ntíla veidadeMardc chco: nodiadcíeu maior va- 

Uetfaj «* ^ triumpho póí-lc às portas de palacio da banda dc ferr: Re- 
d°ch **^'jatmanhpalatij. Pois tora do paço hum Principe ccmoM r- 
iabj^0* tam cftimado de Afluero,ram valido dc Eílhetr* Sim,porque 

k^ra Pa<*° VCm a Parar 3 ma,cr rnuav»ça> & queria alsiílir 
ClI1Peni e° or,de julgaua q podia vir a parar: não queria Mardocheo 
biaque'^íc na graça do paço,porque iabia que era gr:ç3 de paço; !a* 
u** l«aior valimento de hüa fiilca.q iobe pera acabardui? cxv.a- 

nr;^e ardc pera não ier, hum manque enche pera vaza> ,hum íoi* 
pcr^' fe por,hún lüa,q crccepera mingoar, hum vcr.io, qTo- 

hüa r >da, que fe empina pera decei: & g< aça tam 
^bfifPo^deecmíeguirj&tãofacil de perder, que muito qad.ixe 
.No |Cf . a do Céo? Fúgit tterum in montem. 
i n^o o q£° do Céoiíe algum dia chegaíles a fer mais,Iois o que f< bs, 
3ão Deli C ^°ftcs:não vosaiialiaõo ler pcllo men s que antes f iles 
«imx/.‘‘Or ' ~ • -. ^ão pc i nia,J>que agora iois. Dous nomes tinha S Pedro, hum de 

n?a° Icu.s 0,clup Ibc pòzChriílo,ÔC outro de Sima loão,que lhepu- 
pays: Sc he de notar.que no naílo Euangelhò em a * c-. jíiáo 3 P^bliç,#ajr8:05 ne dc notar,que no r 

i e 0 norn °,Parente‘co» que o A pollolo tinha com Santo And/e, ic 
h^om, pays,& Ic manifefteo nomede ChnÜo. ■Jnureasfta- 
^to< P"“Jl ^ •* - 0,^CA 4n^'^,rrnao^c SimãoPedro. Quandoícdecimaq 

^ndic íaõ umãos,mdhoi parece q vinha o nome do langue; 



8c dos pay«:pois porque fenão nomea Sírnão Ioãò,ienáo$imão Pedro. 

Oihai, o Apoftoioieruiaao Cèoj o nomedeSimão loão era noniedo 
Apoílolo quando peícadorj o nome de Simão Pedro era nome doAp0 
íloio cabeça jà da Igreja,8c no leruíço do Cèo, le lubiítes a ler 
náo iois o pouco,que foftes, lenão o muito que iois. Pedro fora pefca' 
dor, mas jà era Pr incipe, pois haie de tratar como Principe, & náoOO" 
mo pefcado'', ha de ler Simão Pedro, Sc não Simão loão; Andrcaifr** 

lerèimnit Petri. E a rezão h?, porque no teruiço do Ceo cada qua, 
filho de luas obras,8c não de leus paysjf: cs mei ecimentos vos 
grande,aueis de ler grande,ainda que o langue vos fizeífe pequem0* 

No feruiço do mundo, le algum diafoítes menos, loiso quefofte^ 
8c não o q iois; não vos aualião o 1. r pelio mais,q agora Iois,fenão pe # 
menos,q antes fofíes. FaÜana Saul cò Jonathasde Dauid,8c champu* 
lhe filho de Ifaipaftor: Nunjuid ignoro qutadiltgii fiUumlfat? Fa^A, 
o outro valido cõ Iolafas de Eiizco, & thamonlhc criado de Eli as:JjL 
bicEliZjeHiyijuifundbataejuarnfitpcrTnaniiiElta!. Poisais» le trata H11 
Dauidr* aíst ie trata hú Elizec? Dauid, q he rueíltede campo, génc^ 
lo aílombrodos Philifteos,8c genro de hum Rey? Elizeo,q he cip} < 
dobrado,oraculo dos maiores PrtnápcSj&pr-ofua do melmo 
quereis? Eysahiasaualiaçoens do mundo. Foftes vòs filhódè^ 
pois aueis de ler filho de Ilm, ai nda quando Iois genro dç hú Rcy- ^ 
íles vòs criado de Elias? pois aueis de fer criado cie Elias,ainda qua^jf 
iois Pr ofe ta de Dcos. Vòs em punha? eis o ceptro,mas o ceptro em v ^ 
fa mão ha de ler cajado: vòs lereis P; c feta de cfpirito dobrado, 

profecias em voflabocahaóde í robíequios de criado. E q ÍIie‘,íl'íl$ 
dc tratar pcllo q fui a d fígu.ildadesda forte,8c não pelio que íou,l ^ 

recimóto de minhas obras.' que hei de ler filho da fortuna,q W 
mo qu»z,8c não hei de ler filho de minhas acçoens pera fero qufiíl 
zer.<*Ternuel pratica na verdade! u, 

Poiijàm me contentara com q o mundo eílimara lempre &c-h 
Es pelio q forãd, mas he tão defarrezoado, 8c injurtó, q fc foftc"1 ^ 
& iois menos, naò vos eftima pelio q f.dtes, 8c deíprezauoí Pc'|° Je- 
Iois. Sempieandaabuicarrczoensde vofioinenòfcabo; Icfolrc® jj 
aos,8c tois mais, aualiauos pelio menos, q fofties, & não pelio n£o 
Iois: le folies mais,8c Iois menos,aualiauos pelio menos, q t°*s> ^ co' 
pelio mais que foltes.CahioValeriano da Monarchia dc Roma» -^0 

mo o tratou o mundo? Seruiadcelcabcllopera montar Sapor* 
Bayacetodo Impeiio de Tmquia,8c como o tratou o mundo.* jíf 
ua como bruto cm hüa gayoh.Cahio Boleslao do Rcyno de . b-,. 
êc çQtHQ o tratou o mundo? Seruia comojefcrauucmbutnaC° poíf 



Pois deita forte íe trata hum Bokslao Rey, hü Bayaceto Imperador, 

ifi h^n ^a^et‘anoMonarcha?Sim,q iífc>ft rão cntem,& boje náoíaõ 
0,oc no mundo íenipierreuaJecem osniotiuos de delprezo contra 

asreZoensdeeitimação: Sc fofles pequeno, & íois grande,aualiãouos 
Pequeno pello qUe f0ftes; ge foftes grandc,& íois pequeno,aualiáouos 

Pequeno pello que lois: nem vo.s baüa o mu. to, q lois, pera por em d- 

cohC,niAnt0 ° P ;UC0?(ll,e nem vos b;ita o muito, q folies pera 
do t°d 3r ° POUco»q iois^ôc hauiaÇbriílo de aceitar grãdezas do ruú- 

N < °aS Não faz Cd riíto ifio: Fagii iteram m mentem. 
o exne erü-^°Ceo, le ba o upes, todas haõ de parai em glorias: afsi 
cefsid H m,^ta,ao hoje as turbas,q íe padecei ão tres dias naCruz da ne- 
deo’ a.^°gTarão nocaboaglorrade hum banquete,ou hü banquete 
Hbto 0ria,cuja figura querem muiíos quetofie eíle: Dijiribuitdijcuben- 
^TaníttmNáoíabe Dt os fitar com o gofto aquem exei- 
íia;a Pena,combúa mão dà nciuz,& com outraofFerccea gb - 
Doos pugitioayitas & c<?los f ilmoponderaair? Quem, Icnãtf 
agoas,jJX^a*as»m(-dioas: goasa punh s, & osCeos a palmos? Pcllaâ 
derjíi a?entendem os trahaibos,pelU'Sceos a bemauenturança.Coníi- 
húaniçjraasmaos de De°s,hüa mede ageas,outra mede ccos, mas 

Vos ^àdCéos aPa^mos»°utra mede agoas a punhos, porque cjuando 
d°a pai^infi° a punho fechado a* agoa: da tribulaçaõ,vos títámedin 

das, palm°SaSdclicns d°Céo. Que admirauclcõtrapofiçaò de medi¬ 
co Cèo,por punhos de agoa. 

gnr quçtrüj^°mundo dizeis q ha gÍorias,mrs naõ me haucis dc ne- 
ran?nou ^^kaôern cruz.Ondi. ac.nbou a gloria do Reynode Io- 
ía^°?no V7a^°dehúa fera.Onde acabou a gloria d i feriuòfnra de Ab 
^okfÇín ^açosde hum tronco Onde acabou a glodadu valentia de 
^.c'nitophçpnacruz^ehum runhnl.Ondeacaboumj^ria dojuizoeie 

^^^phoV a!ro de hüa forca. Finahnête õrdeTcãlxm a glo ia do 
2cnrCs à clcC .hrifto em lerufalemPem hum Caluaiio. Fazem ws pre- 
^Uefieban ’ÇaodcSaulcm Rcydclirael,& reparai na iguaiia,qna- 

^üetePeraSaul mó fdicelhe mandou pòr diante Samuel: 
*°i hlltn \\HUy artn*trK' &pofuit ante Saul.A igu; ria,có q ieruiião nSaul 
lo-huin |^n 1)1 °?MyítiTiola iguaria pera hum Rcy nou < mente cleK 

ía a luftent r°? As in%niasde hum Monnrcha hehüa coioa.òí pe- 
jjè a mão; n*-lcruc a cahcç», ou hum ceptro, & pera a emrunhai u r- 
»edáhun^a,SaclucPr^npc fitolc da a Saul hum hombn? Enãof-* 

tendesc^03* °U ^Um CC| tro- com? kdilíera Samuel. 
^Poisdeta C^tro*^5 tendes coroa, masaparelhai os hombros, que 

gloria não ha dc faltai hüa cruz: & alsim o experi- 

xnen- 



mcntou,qnã ci uz de hüa clpada acabou Reyno, Sc vida. Eys aqui í15 
coniequenciasd isgloriasdo mundomo leruiçodoCèo a cruzheelc*1*’ 
da pera as glorias, noleruiçodo mundoasgloiiaslaó degraos p£'a a 
cruz: a cruz no leruiço do Ceo he çruz com titulo, a gloria no íeruxÇ0 
do mundo he titulo de cruzjem ambos os feruiçr $ ha cruze?,& hagja 
rias, mas o leruiço d > mundo tem a gloria antes da cruz, o feru'Ç0i?0 
Ceot-irp as cruzes antes das gloria :& he muito pera notar eftadin^’' 

rença, porque húa gloria antes hcglr ria aíluftada pdlos receyos ^ 
cr iiz,húa c* uz ames he cruz aliuiada p<llas eiper ancas da glona, hua 
gloria antes fazuos diioios pera vos fazer afl:gidos,húacfUzantes^ 
uos afligidos pera vos fazer dít los, hua cruz antes he liionja da gloJ!a 
de ddpois,porque c ece ograo da glc>t ia, q le logra à viíla da molema 
da c-uz, que fe deixa. 

DiZ Deos pello Profl ta ílaiis; Giortam meam alterinon dabo. A A1* 
nhagloria nâo a hei de dar acut em.ParecediíHcultoloefte textp»^ 

queDeos oífjrece a lua gloria a todos,fica muito ac õmunica:po^Cja 
ma à\i: Gloriam meam aíterinondahJ Dizem todos qhlla oSenhoí 
gloria,q alcançou como homem,& nâo da gloria, q goza corno 
a gloria, q goza como Deos,a todos a oflereccj a gloria, que alcaflÇ 9 
como homem,ló pera fy a quer Bem: mas porque ihe agrada 
gloria de homem, que a glo- ia efi Deos? Eu o direi; a gloria,q Chr‘ J(J 
goza como Deos,he gloria lem ; feíuppofíção de penas, a gloria» 4 
Chriílq alcançou como homem, f <ig’oi ia com nntecedcciasdecrlcf 

fic deleita tanto hüa glori i alcançada delpois de hüa cruz padeci^3/ j<j 
ue húi cruz antes de tanta lilonj* per a hüa gloria delpois, q a 
Deos,a q nâo precederão penas, ofFercceliberalmenteatodoSi 

a g oria Je homem,a q p! eccdco hüa cruz,eíla náo quer conim11 
a outrem, Iq a quer: Gloriam meam altcrinon dabo. Taflt° C ^j 
ifto recreão as glorias delpois ria cruz,Sc a rezáo he;porque a g'°r 
pois da cruz he gloria dobrada,por que he glor ia pello godo, qü(j rtp 
pella cruz,de q liur qfic eíta hc a ventura das glorias do Icruiç0 
q as mcím .s cruzes lhes aummtáo os gruos. f6(cfi 

No iei uiço do múdo,coino as gloi ias laõ primeiro q as cr uzcs^ 
° tormento di c» uz \ rezetue n i lembrança da gloria paliada» 
ler maior pa> te Jadcr a felicidade,q lc pjíluhio, do qiie a rne<lIlonic>$> 
graça,quele padece. Ouui oí filhos de llraeicatiuos dos Baby1} 

como explica o íc u lentimcnt■■■'.SuperfluminaBibilowt tliic 
u:mustdumrecordiremur tui Sion. Iunto aos rios deBabylunia £oS ^gfV 
tamos,Sc choramos,porque nos lembramos de Siáo. (iltranh^ . y.|0# 

mas por ccito?q náo choremos Iíraelitas, porque íc vem cm pi* 
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bylo^Cn^°^°-r^Ue ^ v*ra0 em S»áo?fcm Sião viuerãc ditofos,& em Ba- 
eítiuni - V‘uê caljuos- P°is choré po.-g eftão em Bubylonia,& não poi q 

erao ei^ Sião;n|o chorão fenão porque eftiuerão ernSiá ,porque 
ç} eas ^menrão as felicidades de Sião, que lograr áo, do que as ca- 
Hjo nif a ■ y*°nia,que padecemjhum animo lerjipre delgaçado, co- 
a Jy merGa o goito à ventura, fente a d Igraça por compar ação 
menta 0 < ■ delgaça comparada coligo,tenáo diminue,náo au« 

a4fabern cnXo;^um an’mo algum tempo venturoio, como (abc 
dos labore^ •s* knte a dcfeaça por comparação à vétura,6í à vi-fta 

dehüadefS^a^0s^e^^aVKntliraamar^o^mI:0GS^a'^ s^’rtlenícs 
pelUsnj ^ra?a> que mais yem arçjoltftar aalsiítencia de Babyjonia 
tuniog r rn°rias de Sião,do q pella tyrania do cat: u iro; Sf ie os inlor- 

dar cruzíeCe^tant0 à vida das felicidades,"quê dà glorias pu adeípois 
Wcffaõ a m?,s Pretcnde acrecentar o rigor da cruz, q deleitar com a 

Temoaa£,oria- 
differencS V,^° 0 í vai de glorias a glorias, vejamos breuemente duas 
c.ruzesdof ^r?nt^es» que ha entre cruzes,& cruzes. A primeira he,q a# 
CrUZes do ieruÍ5p Óeo vem dilpeniadas pellas mãos de De os, & as 

^°ScrabaiehU^0^0l:Dunc^0,vem^^Peni"a^a5Pe^aS raaosc*os h°mdj 
Oíanaâo,Q hos,9ue íaem da mão de Deos,pezão pouco,porque ama¬ 

das m|os d 6 uS ^a,e^1 niefma os diminue,mas os trabalhos,que tae n? 
Glehna os °S Goniens>pezão muito,porque a melma mâo,q os dá, efl* 
tilar de perJCrecenta- Falia Chiifto de luacruz, & payxão,& dizqhc 

JS,em que meterão o$ homens: Libera rne ab yi, cjui odcrxrtt 
«ruijfic diZ Cn>er&at timpeffm aejute. Falia Dauid da melma paixão,& 
^^J^^ahuraCalix^ eftaqana mãode Deps; Cálix tnmar 

Wèr*phnt4smixio. SeÇhrifto, & Dauid ambos fallãoda 
J^recç a Pa>xáo,lédo a melma,a Chpfto pareçe tmr,& a D « mcj 
^hosdanlX‘ ^mardizcxceflo, oCalixdiz diminuição: po $ os tiu- 

í°sdasmãoClmacrU2Jacrecem,& jàdiminuem?Sim; tudo laô eftei- 
■ s mãos doS>^Ue -ao e^a cruz:Chnfto fallaua da cruz como dada pei¬ 
tos que hu S ^om^s,^c hüa cruz dada por mãos de homens não he me 
4uadaCr ^ dores: Non me Jcmcrgat temptftasaqu#.D au\ó fdl* 

Cru* vindU^COrn? ^aC*a PeIlas 1^°$dc Dcos, lnmanu Dotmni> & húi 
Fa: aS rn?osde Deosnão he mais que hum Caiix dc amargu- 
*,x»hutn m”?!eZ*^enus Vede o que vay de cruz a c uz,humCa^ 
Emente le^iu S ^auos os trahalhos medidos por hum Cahx, q ta* 
f0r hum ma °°C .er>& 0 m°ndo dauos as mokílias commefurad «s 
Wga Dço^lrpUiC difficujtofamcte 1c pode vadear. E reparai que 

v^ahx da mão, não o paíh da lua mão à nof {i,da lua r 
nao 

mcl- 

ma 



tna mão no Topoem à boca,nòs bebemos a pena, & elle tem o Cal* ' 
Calixin mana Dominiiòcaísim o vai inclinando com tento, corno veq 

nòs imos bebendo Jcm enfado, pera que nem penemos lem aísiftenCL 
def. n amor,nem b b.imos mais do que podemos. Oh queternum» 

affe&odonofioDeos. 4 
N as cr u zes d o te í u 1 ço d o Ceo (& h e a í e g u n d a d; ffe r e n ça) r e ndes 

De os, que fe compadeça de vò$,como fez hoje das turbas, Mtfereor I 
per turbam. Vòs íofr eis a pena,Sc Deos tem as d-res, vós padecei?» , 

Deoscompadecelernascrozesdoíeruiçodomundó em lugar 
paixão achais ludib ios, poemues na ci uz, Sc zombão de vós, crucl ^ 
cãouos a pefloa,8c rimledos voíTos íeruiços, Vejale em Chiiílo,P^j, 
loa eüaua crucificada, crucifixerunt eum, Sc os Íeruiços erãoeícafí,É^jS 
dos: yJlioi faluosfecit, fe rfkt ivfurn nonpotejlfalattm facere. E que dC'P 
d<; (ei uir ao mundo,não ló haja de ficar afrontada a peílba, fenao t* 
bem os mefmos íeruiços desluz*dor?q tudo aja de parar em hüa cr j# 
a peílba na cruz da tyrania,Sc os íeruiços na cr uz do ludibr io?he cr ü je 
d ade inlofiiuel. Acabe embora a pefloa crucificada, masfiquem111^ 

qucf os íeruiços luzidos,pera que oluzimento dos Íeruiços dinai*1*1^ 
oprobi ios da pefiba, Sc quem me vir na cruz,íaiba q foi rigor da ^ 
na,Sc não merecimento das acçoens;mas ifib he o que não qucf 0 ^ 
do,que pera parecer menos ingrato com a pc ílba, que crucifica»'. 
ta que pareçao mui diminuídos os Íeruiços, que rccebco; & ^ 
íemrazoens tam claras,que elperaua o mundo de Chi ifi;o íenaó05 
lias: Fufrit iteram in montem. 

Com outras muitas rezoes podia pr ríuadi: le efta verdade, 
queamím me falta o rempo pera dizei,Sc a vòs a paciência pe,a° 

corra pe r meu t abalhotocilas,& por vofih curiofidade dilccf^jçO 
NoleruiçodoCèo, íe fois fauorccido, todos vos eftimão, no 
do mundo, le fois fauorccdo, aborrecemuos, le lois dcsfauotcf*. a. 

boriectifut'S,nenri osfaücrc*s,nctn os desfauores vos limão: Se 
norecido a env<h vos mata,le fois dcshiur.recido,mataiíuos àe*- 

NoferuiçodoCeoashr nras faõ grandeza, Sc que maior,quc- -ço 

Deosn miniítraruosccmo ícruo: DijhibuitàifeumberiliM n0,i 
do m iindo as maiores grandezas laõ nome. Em que cuidais ^ 
umgwi i DauidMonarcha de Dauid paftoiPm vaidade de hum \r 
aln Inc difit Deos lembrandolhe que o fizera Rcy:Fee// 
^.Dau^cOnomccrn Dauid Monarcha, D. uid lem nomeer3 v o 

palfor No feruiçodo Ceo os goílos faõ g. ílos, que p* 
experimentarão hoje as turbar; Impleti [unt: no feruiçodo ^ 

aõ nnflns ntittlClíO^ Fa' goítos laõgoítos, que amargaõ. Goílaraõ noffos primeiros I 



fuauidade do pomo, mas lego lhts trauou nali rigor, oc mar golo da 
mortalidade. O mundo daruoshaf. uos, mas todos haó de ler como 
^ 3nlaô, nagaiganta de hum leaõ nu i to, que na be ca da morte vem 

rjJUeflàdos todos os regalos do munde. 
No leruiço do Ceo rra Deos de fy pera por em vósiPWí emewus j>a- 

?* dizia hoje Chrifto, áíuacuílapietendiaolullento dcítepouo, & 
cj^0,tir'\Uadop°uo pera (eu íuftcnto No leruiço do mundo ti;a o mõ 

Qu f VosPcraP°i em ív. Leuantado lebucm R, ydeque vospa-ece 
SuetorrnQUothrono?dus <;apas dos vaílalos; ToLiens'vnufyuifyue paliiü 

E quem chega a t:r.:ruos a ca- 
íuu™* / Miionoraas capas aos vau 
pa,qu °lU\^lintitlfím^tiiM7temíribu7ialii. 
que pofl.n^eíc«puráque vos não tire? E o peor he q quando eu cuidei 
raueld e, t0 tyrania de algum'Prmdrc^cbo queheeondiçáo iníepa- 
Pa>QuJj^ ^ades do mundo. MoftraDauidaSaulopedaçodaca- 

ftaacc" |C nara na cou:l de Engaddi’ & que confequcncia fana de- 
re&t*t Sau!^ez efta notauel conlequencia: Nuncfcio cjuodcertifstme 
lhai Qgor.\-me perfuado dccerto queDauid ha de ler Rey.O- 
SaolqQ r?' deí<mbrir o prognoítico da Monarchia: nãoíe fcriuadio 
Çado-Q eüauid hauiade fer Príncipe quando mataua gigantes esfor- 

,3ndo deftcuiaçxer eitos generofeq quando lhe achou nüa capa 

***« *Ua mão, então íe rdolueo q hauia dc ler Monarcha Dau:d, 

armar^Ue^0ra mcl^ormdiciodapu pura lançar maóás capas, doq 

Íanmsh°^tra0S'n*m,^r>sas maos:^ leiílohealsim, que muito qvc- 
nh0res°Jc tamos tirgs às capas alheas, le ha tantos,que atiraõ.a lt r íe- 

gl^i^;.ll,Ç^d° Ceo náotntl^isjaas penas com Dcos, & entrais nas 

^nho. 

r<%ci, 

He Qqando cs ludèos foi ão prender aChriílo, não quis o 

"■ uicit-.^j1 * renddTem com elle a nenhum dc s feus: Sinite I:os hübirei 
‘jitcçjorX . ' °'s> & com elle rcfulcitão muitos: Mnka cotpora (ancloru 
nheiro ^eran^ furrexerunt. Pois le na p; izão naô quis hum 6 compa- 

a prisão °rC^Ue adrn^ltl° rantos companheiros na reíui reiçaó? po; que 
^hia dos fFa ^ena* & a rdurreiçãoefa gloria, & Deos quer a com ;?a- 
irãatll ei,snasgloiias,& naô quer a companhia dos leus nas pc.as: 

as,uasn'rCr mafiha dc refuicirar acompanhado, nãoquer repamr 
lcriaiço denaSCom no^co’ mas não labe gozar luas glorias iem nós. No 
h lucis d ° mundo nao hc aísim, entrareis com elic nas penas,mas não 

Mona;chCnt ar c° c^e nas fiarias. Todos os dias apparcce o Sol, efle 
cllc j. - ^ a mais mageftolo do univei ío,6c não vereis que npparcça cõ 
táõ aSca 0?^rclia-Chcg.iráo dia do juizo, 8c diz Chriíto q nppr.rccc- 
qqc n- lcdas juntamete com o Sol: Erut ftgti* in Sollefiellh. K; or 

4 0 aPpaicccm juntos agora,já que le hão dc ajuntar cniãv.^ per- 
Cz que 
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que agora faó diasdeluzimentOiSt enraóíeiádia de ecctypíei& 
hum ecclyple acharleháo as cílrcllas com o Sol,mas pera o luzinie^ 

seltieW ha de apparecer o Sol fem as efti ejlas. E que ainda as melmas ... 
tenhão dta eílrella? cerriuel condição dq mundo! No ieruiço do*-'-- 

baila fizçr o que vos maqdáo.-guardaftes os preceitos,daiuos poí b•. 
aqenturados; no Ieruiçodo m undofazejso q vos mandaô, & _ 
melhor do que vollo mandaó,8c ipbre ifio lois perieguid , 6c m*r 
tado. Mandou Soul a Dauid que (ahiíleacampo,& quefizeíTepot • 
tara cem Philiíteos,lahio Dauid, 6c matou duzentos, & p°r 
confeguio? híía inimizade perpetua de Saul: Fatfufaue eft SaulinW'^ 
Pauidcunãtuidiebus. Ha tai mjuftiça? osíeruiços maiores,que os P1 

ceitos, & lobre tudo aborrecido? Por iílo foge hoje Chrifto: • 
rum in montem iffe folus. (( 

Suppofto pois que por tantas rezoens,como temos confidei^0» 
conuence que he muito melhor íorte ade feruir ao Ceo, queade 
uir ao mundo,que refta aquem tem fé,lenaq deixar o Ieruiço 
do,& começar defde logo a trabalhar no feruiço do Ceo? Oray ^ 

taõs,pellaobrigaçióquedeueraosanoflásalmas, feja offtnt0tfí< 
fte íermaó ter muito na memória a íem razaõ, com que o muO^0 $ 
ta,6c a liberalidade, corq q o Ceo premia: íe atè agora ieru‘rr,< 

mundo enganados,ddenganemonos já que naõ merecem 
nos noiíos afte&os: imitemos todos a Chrifto que dos mefmhs,^ 

auia leruido,fe retirou hoje pera nosenGnar, quenãohaqu/v^ 
do mundo,por mais que p íir uamos: Siruamos todos ao Céofl 

por eftes íeruiços aíleguramos o prêmio da graça per 

nhor da gloria: §hfum mihi%& vobitt&c. 

(:!:) 

F I N I S, 


